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RESUMO

O experimento teve como objetivo estimar a prevalência de
ectoparasitos de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), da li-
nhagem Chitralada, em tanques-rede, de abril a agosto de 2006,
totalizando 130 dias, e registrar os parâmetros físico-químicos
da água. Foram analisadas 387 amostras de raspados de
tegumento e brânquias de peixes machos pós-revertidos. O ex-
perimento foi realizado em 30 tanques-rede, com 6,8 m-3 cada
tanque (2,0m x 2,0m x 1,7m), com 6,0 m-3 de água, sendo 15 no
Rio do Corvo e 15 no Rio Guairacá, em três densidades de
estocagem (100, 150, 200 peixes/m-3) e cinco repetições cada
um. A prevalência total de ectoparasitos, no início do experi-

mento, em 105 peixes, com peso médio de 35,4 ± 19,3g e com-
primento total de 11,7 ± 2,1cm, foi de 87,6%, sendo maior para
Monogenoidea (40,0%), seguido do parasitismo misto (33,3%)
e Tricodinídeos (14,3%). A prevalência total de ectoparasitos
nas quatro coletas, no Rio do Corvo foi de 38,2%, com maior
prevalência para Monogenoidea (19,4%); e no Rio Guairacá
foi de 44,2%, com maior prevalência para Tricodinídeos
(17,4%), respectivamente. Os parâmetros físico-químicos da
água encontraram-se de acordo com as condições adequadas
para o cultivo de tilápia do Nilo, com exceção da temperatura.

PALAVRAS-CHAVE: Tilápia do Nilo, Oreochromis niloti-
cus, Monogenoidea, Tricodinídeos.

INTRODUÇÃO

O cultivo de peixes em tanques-rede teve início na década
de 80. É um sistema que utiliza o meio ambiente com alta pro-
dutividade de forma sustentável, com elevadas taxas de
estocagem (CHAGAS et al., 2003; AYROZA et al., 2006), em
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que os organismos são mantidos num volume limitado, possi-
bilitando a livre e constante circulação de água (SCHMITTOU,
1993). É uma forma intensiva de criação, na qual o princípio
do cultivo está em aumentar a biomassa, até estarem aptos para
a venda (SONODA, 2002), porém as doenças de peixes, nesse
modelo de criação, podem trazer perdas econômicas e riscos à
saúde dos animais (LIMA; LEITE, 2006).

A adoção dessa tecnologia é atribuída ao fácil manejo dos
peixes, ao rápido retorno de investimentos e à alta produtivi-
dade desse sistema, que é oriunda da utilização de elevadas
taxas de estocagem (MARDINI; MARDINI, 2000; YI; LIN,
2001). Nesse sistema de cultivo, utiliza-se ração de alta qua-
lidade em tilápias do Nilo, espécie que vem ocupando um
lugar de destaque na piscicultura em tanques-rede (POPMA;
LOVSHIN, 1996), sendo que, quanto maior for à densidade,
menor será o custo unitário da produção (HUGUENIN, 1997).

Cultivos intensivos em tanques-rede são susceptíveis a
variações na qualidade da água e a ação de agentes infeccio-
sos (KUBITZA, 2005). Por isso, faz-se necessário o monito-
ramento e o correto posicionamento dos tanques-rede nos
corpos d’água, para estimular as respostas fisiológicas nor-
mais dos peixes. E também para evitar doenças nutricionais,
infecciosas e parasitárias (LIM et al., 2005), as quais estão
diretamente relacionadas com as situações estressantes, a fim
de obter o sucesso deste sistema de criação (GOMES et al.,
2003; LIMA; LEITE, 2006), havendo necessidade da avalia-
ção dos impactos ambientais que essa atividade pode causar
(MENEZES; BEYRUTH, 2003).

Entre os mais importantes ectoparasitos em tilápia do Nilo,
encontram-se Tricodinídeos e Monogenoidea (MARTINS et
al., 2006), sendo considerados verdadeiras pragas, com alta
especificidade parasitária (SIMKOVA et al., 2001), por cau-
sarem doenças e mortalidade; ocorrem em situações de es-
tresse, devido a altas densidades de estocagem (EL-SAYED,
2006) e declínio na qualidade da água (VARGAS et al., 2000).

A prevalência desses ectoparasitos em alevinos de tilápia
do Nilo (Oreochromis niloticus) torna-se elevada e variável,
dependendo da fase de criação, estações do ano e do parasito
(VARGAS et al., 2003a; VARGAS et al., 2003b). Densidades
de estocagem, fator de condição alométrico em diferentes li-
nhagens e níveis de proteína bruta na ração (BRACCINI et
al., 2007), favorecem também a reprodução desses parasitos,
devido à incubação dos ovos e à proteção das larvas da tilápia
do Nilo ser feita na boca (EL-SAYED, 2006).

As doenças parasitárias estão entre os problemas mais fre-
quentes na aquicultura, pois os ectoparasitos servem como
“porta de entrada” para agentes bacterianos e fúngicos, com-
prometendo o desempenho zootécnico e a reprodução dos
peixes, além de disseminar agentes patogênicos para o ambi-
ente, gerando prejuízos ao produtor e riscos à saúde pública
(PLUMB, 2001; LIMA; LEITE, 2006).

Este trabalho teve como objetivo comparar a prevalência
de ectoparasitos de tilápia do Nilo (O. niloticus), da linhagem
Chitralada, em diferentes densidades, cultivados em tanques-
rede, nos rios do Corvo e Guairacá, Estado do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em tanques-rede nos rios do
Corvo e Guairacá, que compõem o lago de Rosana, nos muni-
cípios de Diamante do Norte e Terra Rica, no Estado do Para-
ná, de abril a agosto de 2006, totalizando 130 dias.

Foram implantados 30 tanques-rede, sendo 15 no Rio do
Corvo e 15 no Rio Guairacá, com 6,8m-3 cada tanque (2,0m x
2,0m x 1,7m), com 6,0m-3 de água, em três densidades de
estocagem (100, 150 e 200 peixes/m-3), totalizando 600, 900
e 1.200 peixes por tanque-rede, nas diferentes densidades, e
com cinco repetições em cada densidade e em cada rio.

A dieta alimentar foi composta de ração comercial extrusada,
contendo 42%, 38% e 28% de proteína bruta, sendo utilizada
nas diferentes fases da vida dos peixes: juvenil, crescimento e
terminação, respectivamente. Foram analisadas amostras de
raspados de tegumento e de brânquias, de 387 peixes, machos
revertidos, de tilápia do Nilo (O. niloticus), da linhagem
Chitralada, proveniente da Estação de Piscicultura da cidade
de Santo Antônio do Aracanguá, Estado de São Paulo.

A primeira determinação de ectoparasitos foi feita na im-
plantação do experimento em abril de 2006, com os peixes
previamente anestesiados com Benzocaína4, na dose de 1g/
10mL de álcool 96°GL em 10L de água (STOSKOPF, 1993),
registrando-se o peso, comprimento total e a prevalência de
ectoparasitos de 105 alevinos.

Posteriormente, foram realizadas quatro coletas, com in-
tervalo de aproximadamente 30 dias, nos meses de maio, ju-
nho, julho e agosto. Em cada coleta foram examinados 12
peixes de cada uma das densidades (100, 150, 200 peixes/m-

3), dos Rios do Corvo e Guairacá, com exceção da quarta e
quinta coletas, na densidade de 150 peixes/m-3 (900 peixes
por tanque-rede) do Rio Guairacá, onde foram analisados nove
peixes, devido à perda de uma das repetições.

A determinação de ectoparasitos foi feita registrando-se o
peso, comprimento total e a prevalência, efetuada através do
exame do raspado do primeiro arco branquial e região dorsal,
do lado esquerdo de cada peixe. A pesagem e a medida do
comprimento total de todas as amostras coletadas foram fei-
tas em balança eletrônica de três dígitos e em régua milimetrada
(paquímetro). Essa metodologia foi aprovada pelo Comitê de
Conduta Ética no Uso de Animais de Experimentação da Uni-
versidade Estadual de Maringá.

A taxa de prevalência foi calculada de acordo com Bush
et al. (1997). Para Monogenoidea foi avaliada a intensidade
média, segundo Bush et al. (1997); e para os Tricodinídeos,
avaliada a média nas categorias de infestação (categoria 1 = 1
a 5 tricodinídeos; 2 = 6 a 10 tricodinídeos; 3 = 11 a 15
tricodinídeos; 4 = 16 a 20 tricodinídeos, e 5 = mais do que 20
tricodinídeos), adaptado de Madsen et al. (2000).

Foram registrados os parâmetros físico-químicos da água,
tais como: temperatura, pH, condutividade elétrica e oxigênio
dissolvido. As variáveis relacionadas à qualidade da água foram

4 Benzocaína – Farmácia de manipulação Botica Ouro Preto. Rua Silva
Jardim, 545. Maringá-PR
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analisadas, uma vez por mês, e registradas através de nictemerais
(amostras tomadas em períodos de 24horas, com intervalos de
6horas entre uma amostra e a outra) e calculadas as médias.

Foram utilizados o teste H de Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05)
para verificar a existência de diferenças nos valores dos parâ-
metros da água; o teste U de Mann-Whitney (p ≤ 0,05) para
observar as diferenças na prevalência total de ectoparasitos
entre os rios; o teste H de Kruskal-Wallis e o teste U de Mann-
Whitney para observar as diferenças nas médias das categori-
as de infestação para Tricodinídeos e intensidade média para
Monogenoidea, nas brânquias e no tegumento; e o teste Qui-
quadrado-χ2 (p < 0,05) para analisar as diferenças na preva-
lência de ectoparasitos nas diferentes coletas e densidades
(AYRES et al., 2000). O nível de significância adotado para o
teste foi de 5% (p ≤0,05) (ZAR, 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios dos parâmetros físico-químicos da água
para tilápia do Nilo, nos Rios do Corvo e Guairacá, Estado do
Paraná, nas densidades de cultivo (100, 150 e 200 peixes/m-3),
de abril a agosto de 2006, estão dispostos na Tabela 1.

As médias de pH, condutividade elétrica e oxigênio dis-
solvido encontraram-se de acordo com as condições adequa-
das para o cultivo de peixes tropicais, como a tilápia do Nilo,
conforme Ribeiro (2001) e Martins (2004) e não diferiram
significativamente pelo teste H de Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05).

Embora a temperatura da água estivesse um pouco abaixo
do normal para o cultivo desta espécie, recomendando-se es-
tar entre 26°C a 32°C (ZANIBONI FILHO, 2004), não houve
diferença significativa entre os rios e densidades de cultivo,
onde as médias de peso no Rio do Corvo e do Rio Guairacá
alcançaram 163,9 ± 53,6g e 150,5 ± 58,8g, respectivamente,
para as tilápias, no final do experimento.

Na implantação do experimento (abril), a prevalência to-
tal de ectoparasitos, em 105 peixes, com peso médio de 35,4
± 19,3g e comprimento total de 11,7 ± 2,1cm foi de 87,6%,
com maior prevalência para Monogenoidea (40,0%), parasi-
tismo misto (33,3%) e Tricodinídeos (14,3%).

No ambiente natural (lagoa ou rio), os peixes em sistema
tanques-rede, encontram-se relacionados de forma
interdependente com o hábitat (correntes de água, temperatu-
ra, luminosidade, sedimentos) e com outros agentes, como os
patógenos (ARANA, 2004). As infestações, principalmente
por Monogenoidea, são comuns, associando-se como fatores
motivadores da infestação a sobre-estocagem e a
deteriorização na qualidade da água dentro dos tanques-rede
(MACPHEE, 2001).

A infestação por Monogenoidea (40,0%) no início do ex-
perimento, em tilápias do Nilo, pode ter ocorrido devido às
variações de estresse às quais os peixes foram submetidos antes
da estocagem nos tanques-rede, causadas pelo transporte,
manejo e adaptação ao novo ambiente de cultivo (VARELLA
et al., 2003), estando entre os mais comuns ectoparasitos de
peixes cultivados (VARGAS et al., 2000; TAVARES-DIAS et
al., 2001; MARTINS et al., 2002; VARELA et al., 2003).

Os protozoários Tricodinídeos são responsáveis por
parasitar a pele e brânquias do hospedeiro, ocorrendo com
maior frequência em sistemas intensivos de criação de tilápias,
principalmente na fase de alevinos, sem causar grandes pre-
juízos, a não ser em elevadas infestações, por viverem como
ectocomensais (ZANOLO; YAMAMURA, 2006).

A manutenção, reprodução e as altas infestações por Mo-
nogenoidea e Tricodinídeos, estão relacionadas ao ambiente
eutrofizado, com má qualidade da água, com baixos teores de
oxigênio, falta de renovação e poluição orgânica nos tanques
em altas densidades de cultivo (ARANA, 2004; MARTINS,
2004), a fixação e adaptação do parasito ao hospedeiro, como
também a situações de estresse, em que as doenças aconte-
cem (GOMES et al., 2003; EL-SAYED, 2006; PORTZ, 2006;
ZANOLO; YAMAMURA, 2006), coincidindo com a idade
dos peixes no experimento (fase juvenil), na qual, provavel-
mente, ainda não apresentaram resposta ao mecanismo imune
ao decréscimo da população de ectoparasitos (BUCHMANN,
1999).

Os valores das prevalências de ectoparasitos em tilápia do
Nilo, nas diferentes coletas (meses) e densidades de cultivo
(100, 150 e 200 peixes/m-3), nos Rios do Corvo e Guairacá,

Tabela 1. Valores médios dos parâmetros físico-químicos da água, em tilápia do Nilo
(Oreochromis niloticus), da linhagem Chitralada, efetuados através de nictemerais,
de abril a agosto de 2006.

Rio Parâmetros  Ambientais

Densidade Temperatura pH Condutividade Oxigênio Dissol-
(peixes/m-3) da água (°C) Elétrica(μS/cm-1) vido(mg/L-1)

do Corvo 100* 23,21 ± 2,66a 7,00 ± 0,43a 46,79 ± 7,03a 8,11 ± 0,57a

150** 23,13 ± 2,70a 7,00 ± 0,42a 46,81± 6,97a 8,01 ± 0,53a

200*** 23,26 ± 2,63a 6,98 ± 0,40a 46,66 ± 6,50a 8,01 ± 0,56a

Guairacá 100* 23,45 ± 2,23a 7,45 ± 0,39a 61,25 ± 1,43a 8,53 ± 0,69a

150** 23,38 ± 2,35a 7,47 ± 0,38a 61,59 ± 1,42a 8,47 ± 0,59a

200*** 23,42 ± 2,24a 7,48 ± 0,36a 61,28 ± 1,48a 8,53 ± 0,72a

*100 peixes/m-3 = 600 peixes, **150 peixes/m-3 = 900 peixes e *** 200 peixes/m-3 = 1200 peixes.
Nas colunas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste H de
Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05), aplicado para os parâmetros físico-químicos da água, nas diferentes
densidades de cultivo.
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Estado do Paraná, encontram-se na Tabela 2.
A prevalência total geral de ectoparasitos para os peixes

cultivados nos rios do Corvo e Guairacá foram 38,2% e 44,2%,
respectivamente, não diferindo significativamente pelo teste
Qui-Quadrado-χ2 (p < 0,05).

Os animais iniciaram o experimento com alta prevalência
de ectoparasitos, e as infestações foram diminuindo à medida
que os peixes foram crescendo. Esse fato, provavelmente,
ocorreu devido aos fatores fisiológicos, imunológicos e eco-
lógicos, que garantiram uma maior resistência e sobrevivên-
cia desses animais (BUCHMANN, 1999),  divergindo de
Zanolo (2004), que estudou o parasitismo por Monogenoidea
em tilápias do Nilo criadas em sistema tanques-rede na densi-
dade de 250 animais/m-3, na represa de Capivara, município
de Sertaneja, PR, e constatou a alta prevalência dos ectopara-
sitos (entre 90% e 100%), durante os seis meses de criação.

No Rio do Corvo, na quarta coleta (julho), a prevalência
total de ectoparasitos foi a menor observada (11,1%), em com-
paração com as demais coletas, ocorrendo diferença signifi-
cativa com a quarta coleta, no rio Guairacá. Essa observação
corrobora Vargas et al. (2003a) e Vargas et al. (2003b), os
quais, trabalhando com ectoparasitos em tilápia do Nilo (O.
niloticus), no município de Maringá e Umuarama, no Estado
do Paraná, diagnosticaram menor prevalência, nos meses mais
amenos do ano, em que normalmente as doenças parasitárias
ocorrem, por serem enfermidades sazonais na aquicultura

(PLUMB, 2001).
A menor prevalência de ectoparasitos ocorreu na quarta e

quinta coletas (meses de julho e agosto), nas maiores densida-
des de cultivo (200 peixes/m-3), em que o parasitismo foi nulo.
Esse fato concorda com Braccini et al. (2007), que trabalharam
com duas linhagens de tilápia do Nilo em diferentes densida-
des e encontraram a menor prevalência de ectoparasitos na den-
sidade de 50 peixes/m-3, que foi a maior densidade pesquisada,
quando comparada com as densidades de 30 e 40 peixes/m-3.

Na Tabela 3, foi verificado no Rio do Corvo, maior preva-
lência para Monogenoidea (19,4%) e, no Rio Guairacá, a pre-
valência foi ligeiramente mais elevada para Tricodinídeos
(17,4%) do que Monogenoidea (15,9%), não ocorrendo dife-
rença significativa para ambos os rios.

Alexandrino et al. (2000), Vargas et al. (2000), Martins et
al. (2002), Vargas et al. (2003b) e Zanolo (2004) verificaram
que os parasitos mais frequentemente encontrados em tilápia
do Nilo foram os Monogenoidea, com ocorrência total de

Tabela 2. Prevalência de ectoparasitos em tilápia do Nilo
(Oreochromis niloticus), da linhagem Chitralada, nas diferen-
tes coletas e densidades de cultivo, de maio a agosto de 2006.

Densidade Rio do Corvo Rio Guairacá

(peixes/m-3) PP/PE % PP PP/PE % PP

2a Coleta (maio)
100* 9/12 75,0 7/12 58,3
150** 10/12 83,3 10/12 83,3
200*** 12/12 100,0 9/12 75,0
Total 31/36 86,1a 26/36 72,2a

3a Coleta (junho)
100* 6/12 50,0 6/12 50,0
150** 4/12 33,3 5/12 41,7
200*** 4/12 33,3 3/12 25,0
Total 14/36 38,9a 14/36 38,9a

4a Coleta (julho)
100* 2/12 16,7 3/12 25,0
150** 2/12 16,7 4/9 44,4
200*** 0/12 0 4/12 33,3
Total 4/36 11,1a 11/33 34,3b

5a Coleta (agosto)
100* 2/12 16,7 4/12 33,3
150** 4/12 33,3 2/9 22,2
200*** 0/12 0 4/12 33,3

Total 6/36 16,7a 10/33 30,3a

Total Geral 55/144 38,2a 61/138 44,2a

PP = Peixes parasitados, PE = Peixes examinados. *100 peixes/m-3

= 600 peixes, **150 peixes/m-3 = 900 peixes e *** 200 peixes/m-3 =
1.200 peixes.
Nas linhas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significa-
tivamente pelo teste Qui-Quadrado-χ2 (p < 0,05).

Tabela 3. Prevalência total de ectoparasitos em tilápia do Nilo
(Oreochromis niloticus), da linhagem Chitralada, entre os rios
do Corvo e Guairacá, de maio a agosto de 2006.

Ectoparasitos Rio do Corvo Rio Guairacá

PP/PE % PP PP/PE % PP

Monogenoidea 28/144 19,4 22/138 15,9
Tricodinídeos 20/144 13,9 24/138 17,4
Parasitismo Misto 7/144 4,9 15/138 10,9
Total 55/144 38,2a 61/138 44,2a

PP = Peixes parasitados, PE = Peixes examinados.
Nas linhas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significa-
tivamente pelo teste U de Mann-Whitney (p ≤ 0,05).

72,2%, 14,0%, 72,9%, 53,3% e 90,0% a 100%, respectiva-
mente. Braccini et al. (2007), trabalhando com a linhagem
Chitralada e GIFT de tilápia do Nilo, não encontraram dife-
rença significativa entre a prevalência total para Monogenoi-
dea (100,0%) e Tricodinídeos (96,7%) na fase de alevinos.

Na Tabela 4, encontram-se a média das categorias de
infestação por Tricodinídeos e intensidade média de Monoge-
noidea, em tilápia do Nilo no início e nas diferentes coletas.

Para a intensidade média de Monogenoidea, no Rio do
Corvo, houve diferença significativa entre a densidade 100
peixes/m-3, quando comparada com as densidades de 150 e
200 peixes/m-3, diferindo dos dados registrados por Braccini
et al. (2007), que não encontraram diferença significativa na
intensidade média de Monogenoidea, nas três densidades
pesquisadas, tanto na linhagem Chitralada como na GIFT.

Na intensidade média de Monogenoidea, na densidade de
100 peixes/m-3, houve diferença significativa entre os dados
dos Rios do Corvo e Guairacá, apesar de não haver diferença
significativa nos parâmetros ambientais entre os dois locais.

Esses resultados assemelham-se aos encontrados por
Martins et al. (2006), que afirmaram não haver relação do
número de parasitos em peixes criados em elevadas densida-
des de cultivo. Rojas (2006) enfatizou os cuidados com o
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manejo da qualidade da água e a saúde pública como pontos
fundamentais, no que se refere às patologias dos organismos
aquáticos; e Braccini et al. (2007) constataram que o aumento
da carga parasitária não está relacionado com as densidades
de estocagem mais elevadas.

CONCLUSÃO

Os peixes iniciaram o experimento com elevada prevalên-
cia (87,6%), a qual diminuiu para, aproximadamente, a meta-
de no total das quatro coletas: 38,2% em animais do Rio do
Corvo e 44,2% em animais do Rio Guairacá.

Nos peixes cultivados no Rio do Corvo, a maior prevalên-
cia foi de Monogenoidea; e nos peixes do Rio Guairacá foi
para Tricodinídeos.

A intensidade média de Monogenoidea foi maior em pei-
xes do rio do Corvo cultivados em menor densidade.
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